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REQUER REALIZAÇÃO DE AUDIÊNCIA  PÚBLICA PARA TRATAR  SOBRE A 

QUALIDADE DOS ALIMENTOS PRODUZIDOS NO BRASIL E AS F ORMAS DE 
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PRODUTIVA, LEVANDO EM CONTA OS ASPECTOS SANITÁRIOS,  

AMBIENTAIS, SOCIAIS E TECNOLÓGICOS. 

 

 

  Senhor Presidente, 

 

Requeiro, com fundamento no art. 255 do Regimento Interno, 

realização de Audiência Pública para tratar de assuntos inerentes à qualidade dos 

alimentos produzidos no Brasil e as formas de levar o setor agropecuário a adotar 

uma nova matriz produtiva, levando em conta os aspectos sanitários, ambientais, 

sociais e tecnológicos. 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

  Disponibilizar alimentos seguros e de qualidade para a população 

brasileira e para os consumidores dos mercados mundiais é uma tarefa que envolve 

os governos federal, estaduais e municipais, bem como, as instituições privadas 

afins ao processo. Na visão atual do consumidor, o conceito de qualidade de um 

alimento engloba não só as características de sabor, aroma, aparência e 



padronização do alimento, mas também a preocupação em adquirir alimentos que 

não causem danos à saúde. Amparado pelo Código de Defesa do Consumidor (Lei 

nº 8.078, de 11/09/1190), que dispõe com muita clareza e propriedade ao 

estabelecer direitos básicos como proteção à vida, saúde e à segurança contra 

riscos provocados por produtos e serviços, o consumidor tem direito à garantia de 

qualidade , a aquisição de alimentos seguros e a informação clara e precisa a 

respeito dos alimentos adquiridos.  

 A questão do alimento seguro tornou-se um estigma e a palavra chave para o 

produtos se manter nos mercados e abrir novas janelas de oportunidades.  

 Atualmente, existem Programas e Sistemas para obtenção de alimentos 

seguros institucionalizados no Brasil como Produção Integrada de Frutas (PIF), 

Programa Alimento Seguro (PAS), Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle 

(APPCC), Pró-Orgânico, Indicações Geográficas (IG), Sistema Agropecuário de 

Produção Integrada (SAPI), Certificação e índices e Indicadores de Sustentabilidade, 

dentre outros. Os programas foram implantados com a finalidade de disponibilizar, 

ao agronegócio, uma ferramenta a mais para fazer frente às exigências dos 

mercados, principalmente da Comunidade Européia. O agronegócio é tão importante 

para o Brasil que foi responsável, no ano de 2006, por 36,0% das exportações, 

26,7% do PIB e 37,0% dos empregos gerados. 

  Assegurar a inocuidade e melhoria da qualidade dos produtos e alimentos de 

origem animal e vegetal é de fundamental importância para a adequada proteção do 

público consumidor, bem como, para assegurar a competitividade da agroindústria 

brasileira, tanto para o comércio nacional como internacional, adequando regras e 

procedimentos internos a padrões internacionais. É necessário que se preste muita 

atenção naquilo que se está produzindo hoje em termos de qualidade e adequaçaão 

aos padrões vigentes, nacionais e internacionais, para obtenção de alimentos 

seguros e a manutenção deste padrão até o destino final.   

 Os assuntos abordados vêm sendo tratado pelo governo federal e o setor 

privado. No entanto, ainda merecem melhor atenção para que se consolide ações 

visando à qualidade dos alimentos, o que apresentará reflexos diretos na economia 

do país ocasionando o desenvolvimento sócios-econômico regional, a geração de 

emprego e renda, a diminuição dos casos mais freqüentes de saúde pública, a 

agregação de valor, o fortalecimento do mercado interno e a expansão das 



exportações brasileiras.  

Todos esses assuntos serão colocados em evidência durante a Audiência 

Pública para a concretização de ações. 

 

 

     Sala da Comissão, em 08  de abril de 2008. 
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